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·1o mesmo ciclo uma nova história
'terior, para a produçio artesanal de
preclutos antes importados. Finalmente
(fase "b" do 3? Kmdratie\l) bmcando
o mesmo efeito atra\'és de uma pro-
dução ''industrial'' ou capitalista
desenvolvida, substitutiva de impor-
laçOes. ,ouelldlide.·

cicio longo
Em .uma, como a coriiplcua fer-

maçlo perifmca que é, o Brasil nlo
pode deixar de reqir aos mOYimenlOll
do Centro Dlnlmico estudados cano
cidos Imaoe ou de KondratieV: E o
tu, como ~ natural, aeaundo o estqio
do desenvolWnento de .uas ferças
precluti>'U e rdaçOes de precluçlo. Es-
tas, por sua ....:2, do modificadas de
modo a viabilizar o indispesuável esCor-
~ de lubstituiçlo de importaÇlOes.M.
11II1:

. a) à fale "b" do I!KClIIdlatie\!dCiJ.
IQ a I~DuaIidadc, isto e. com a"lD-
dependbc:ia. um rqime caractcrizado
pela aliança de duas dasaa diriaema:
I) a daue dOI lCIIhcns de e8CraVOI,ji
atruturada e prowada, em PIlIiçlo
bqanOnia, e 2) a IlUCClltec:Iaae da
burpaeaia mercantil, lUfJida com a
abertura dOIPa1iB: . .

• \) <~ ~ ''b"do r.ic~aticV .
deu-nOl a 2~ Dualidade, isto ~, can a
AboIi~Rcpúblic:a, um rqime DO
qual a b\lllUCSia cancrt:iante, ji entlo
proY8!1a.e estruturada assumia o eo-
màndo, em aliança cem o latifúndio
IaI1ifeudal. .uraido como dissid!Dda.
da antip ela.- bcaemOoica, 01 se-:
nhaes de csaaWll;
. c) a fale ''b" do 3? Jc:mdratie'.l deu-
IQ â 3~ Dualidade, isto 1:, um resime
caracterizado pela aliança do latifúndio
aemifeudal, c:begado a _sua maturi-
dade, cem a .D<Wel burJuesia indus-
trial, II&8cidacemo dissidblcia da ao-
tip classe begemOnica, a Durguesia
comerciaIite, entrada em decl1nio. A
llevoIuçlo de 30 fà o ato hanolop-
lbrio dessa mudança.

Can a fase "b" do 4? KaJdrati~"iI,
aberta con a crise de 1973-75. o Brasil
prepara-se -para sua 4~ Dualidade.
Squndo a «dem observada das càsas,
ao transiçOes semelhantes,' a heae-
malia, deveri escapar das mlOI do
latifúndio feudal para as da burlUesia.-
industrial, já amadurecida pata isso, e
em aliança oom o nucente latifúndio
capitalista, surjido como dissid!ncia

. do ~o latifúndio feudal Cano das
_ anteria-CSotodas as dasaa sociais
~o um pepd a desempenhar IICSS&
transiçlo, mas Dlo creio que o desfecl\o
pIlIA ser altro, senlQ o indicado.

ReleçÕM deProduç~ :"
• cicie 1onU- ,;, J'

O &4..-entoda rue"b" dÕ 3? Km----)' '-:i
dratic.jiOinlmico muudiaI. da Eurepa \' ,.
Oeidental para Estadol UDido&. Do,,:, ..:;
IQIO ponto de mta. este fato distava· :•.....•.
muito de ser irrdewnte, camo ao tem- .
po te palIOU. Can efeito, camo rtr-
DIIIÇlopcriRrica que em e cqntinuaw. a
ser, oBrasil, embora aDulalidoocmtro
em UlnIOdo qual aravilaY&,cOlltinuaw.
a Jnl"itar. A- triíé:a de CentrO; ele 11m

, '

O quartel de século canpreendido
entre os anos de. 1948 e 1973, carac-
terizado por um crescimento econõ-
mico sem precedentes, enquadra-se
formalmente na série de fluruaçOes
eceaõmícas conhecidas como ciclos
lon8OSou Ciclos de KoodratieV na sis-
temética propu;ta pa-Schumpeter.
Coerespondeu • fase "a" do 4~ Km-
dratieff. O ano de 1973 -situa-se a ~2
anOl do inicio da fase ''b'' do 3~K00-
dratie V (1921) e a exatamente um
stculo do inicio da mesma fase do 2~
Kaldfatie-.\I (1873). Atl: ai, nenhuma
surpresa.1IIem- dciixade ser nc:dvel que
duas JUerr&S U1Undiais, o advento do
planejamentq .a:ialista, duas revo-
luçOes. científico-técuícas DIo tenham
pi-cvaleçido' contra a dinlmica hA
muitO- RICOIlbecida pelo pensamento
econOmico universal.

- O mesmo n,l.o te P?de dizer dOI
ciclos ml:dios - 01 ""àd0l de l1&Jar"
al, limplesmente, .cidOl -, pelo
menos DO que toca aOl palscs mais
claelmJhidOl, componentes do cha-
mado Centro Dinlmico da ecmania
DIilndial. A e1epnte simetria dos
m<MmentCI estudadOl cano Ciclos de
~",r, DO Mculo XIX, puece haver
casado. . Outra flutuaçOcs se fuem
presentes, cem DICDa' resuIaridade e
mena- univenalidade. -Dar-se-iaque
01 Odos de kglar' sejam peculiares •
fax de implanlaçlo do capitalismo in-
dustrial? Que leU Impl:rio cesse, uma
w:z alcançado o'estáiio do capitalismo
ftnaDC:eiro? '-, Fique aqui re&istrada
esta bipáese de trabalho.

A dlsenaçao da econania bra-
alleira, durante as fases "b" do 3?·
I:ondratiei'lle "a" do 4~ (1921-1973),
c:arespondentes ao processo de imo.
p!antaçlo do capitalismo industrial em
nosso pais, seria uma. cantr&prov.
para essa hipótese, porque os Ciclos de
.JuaIar, desaparecidos dos países com-
pooentes do Centro Dinâmico, ressur-
lÍtUD aqui, 'can descoacertante re-
au1aridade, verifichel principalmente
se !tio nos limitamos' dlsenaçlo dos
indicada-es propriamente ecoaõmícos,
isto~, se atentamos também para oque
se passa nos altros campas sociol6gicOl
- jurldico, poIltico e altros.

Cem efeito, desde OiaDOlS20, 11'11I"'
. 10 modo, o primeiro lustro de cada
dec!nio tem .ido econcmicamente
depressivo e poIltica e la:ialmente
tumultuoso, ao passo que ~ nOi lustros'
finais que se situam 01 "milagres
ecmOmicas" - toda uma ~ deles e
01 per1odOl lOcio-pditicamente es-
táveis.

'.
,.

A Etlo!osiledoe
Juglarlanoa brullelroa

A causaçlo desSiu ttiifuaçOes, isto
t, dOI cicia. mHIoa,· Da c1assificaçao
sebumpeteriaDa e que propanho que
batizcmOl comOjqlarlll.OI brIIIIldroI, .
é fkiI dC determinar. Havendo DOIsa
indultrializaçlo ccmeçado cemo um
esforço de substitulçlo de importaçOes,
aeJUlu a ordem do apueclmento dos

. produtOl - bens c KOiçoI- Dapauta
de imp<rtaçOcs: primeiro 01 produtOl

.. de CODaUlllO".cemL indústria.. kw •
frente, e, depàs, dqrm apla dearau,

-~---------------------

descendo a escada, rumo a indústria ecancmia mundial cano um todo, sem
pesada e os serviços bãsicCII de utili- excluir a ecOllania socialista.
dade pública. Na sistemática do Can efeito, desde o evento do
planejamento socialista, primeiro os capitalismo, a econania mundial pôde
setores do Departamento 11 e,' depois, ser estudada cano um sistema único,
os do Departamento I. Uma a-dem 1iI~ que comporta um "I:entro" -o Centro
_, portanto. DlnImico - e uma vasta periferia que,

Assim:.liÜe "." - al asoendente paulatinamente, passou a abarcar todo
- de cada ciclo mWio t precedida e o planeta e no qual nosso pais ocupa
preparada por mudanças instituciooais . pasiçlo cmsplcua. q Centro DlnAmico
que privilejiam um arupo de atividades i a parte mais desenvolvida do sistema
(um "seta-i, antes subdesenvolvidas. mundial,' qual compete a decisiva
A devaç10 coaseqüente do esforço de . funçlo de sintetizar e' intrecluzir nova
formaçIo de capital nu indústrias tecDolOlli., atravl:s de sucessi>'U re"
privíleaiadás dinamiza a ecmania •••••çlIeI tklúcO'eleatllC&l, ()s paIses
como um todo, mas, ao cabo de a1JUm que cailpOem esse Centro' DIo 510
tempo (apt'OlÓmadamente um lustro): obriaatoriamente os mesmos, inclusive
ditas atividades desenvolvem-se além em razlo da Lei do Desenvolvimento
do que o mercado comporta, passando . Desiaual do cllpitallsmo, mas, ao lanJO
a CClIllPIlIuma "área de ociosidade", da Hrie de ciclO1 100000Sestudados,
ftie diz.e:r,um complexo ele empresas aempre houve um "centro" e sempre
.obrecarrepdu de capacidade cx- houve uma "periferia.... '.
cedente e cx:i1llL can filo abTC« a A certo ponto do desenYàv!mcnto
lCIWIda fale _ '"1)-, Ql ~va - do da ecooania ~trica,em razlo mesmo
ciclo mMio. do alto 1f8U de concentraçlo da renda

/tU aqui, IÍD1I1:taneamente cem L que, em maior ou aienor medida carac-
bmaçIo, DOcorpo da ecmcmia, das teriza as ecooanias capitalistu, o par-
''iras de ociosidade", lbD-se COIII- que produti\'O tende a enJeIldrár uma
tltuiclo ''iras de pontlll ele estran- capaàdade de oferta cxcessiva para a
lulammto", isto t, IUrIl' um "seta"' demanda efetift canoomitantemente
que; pa- 11IO ter .ido pmi1C11ado;'DlO m.da. ~ coodiÇlOesi'Q:CI1'orçode

. se desenvolveu aiIIdL A c:riJe sOeiI> Ibrmaçlo .decapital tende a esmorecer.
pdltica, coeeqüente da receaAo, Can efàto, uma vez posta em evidbl-
de'ta"i aiar candiçOcs privil~ de cia leneralizada marJCDI de capac:i-
um JllIPO de atividades inlClfantes dade ociosa, a implantaçlo de nO\'llS
desse Id«, preparando aOllO IJICM. capacidades produti~ sanente se jus-
.mento &ICalciooaI da ecmcmia. isto '1ifIca • vista do des&asteflsico.e da ob-
l:, a fàae "a" do nOllOciclojuaIariana. sdesdncia das capacidades antes

Fà por esse movimento, a que criadas e, oomo i natural, isto tana
~ chamando ele "dialética da tempo .. JIbuUos lermOl, no próprio
capacidade ociosa", que a ecooania IDOIDeDtoem que a capacidade ina-
brasileira se tem~do desenvolvendo a taIada se re.ela excessift para a de-
ritmell eceIerlld'JII,lCõll paralelo fa-a do manda efetiva, eis que esta, como fun-
campo sa:ialista da ~mcmia mundial .çlo que ~ do esCorçode formaçlo de
Can efeito, IISB 40 anos canpreendidos capital, entra em decllnio, at~ que, pelo
'entre o Up~lUerra (1938) e os ó1timos efeito Caljupdo do dCSlaste flsico e da
IampejCI do dcsenvdWnento pó&- CJbsoIesc!ncia do capital jé criado,
bélico (1978), squndo 01 anuáriOl es- reteme-se o esforço de famaçlo de
taústicas das 'NaçOes Unidas, a pro- capital e oom ele, resSurja a demanda
duçlo industrial brasileira cresceu eer - aJobal.
ca de 20 vezes, para um crescimento Esse movimento propaga-se ao sís- .
mWio do mulido capitalista da a-dem tema econOmico cano um todo, mas ~
de 6 a 7 vezes. IQ paises do Centro Dinimico que se

Entrementes, . de. "setor" em oriaina. Entrando em Caltraçlo a
''seta", o parque industrial se tem viii- d=anda glObal, Caltrai-se, . tam bém
do inteirando, aproximando o fim do a demanda especifica das produtos
processo coahecido cano "iDdu.- supridos pelos países perifmcas, com
trializaçl.o" Ql implantaçAo do ca- efátos depressÍ'fOSsobre o qUJltltm i:
ritali;mo .industrial O preL..enle sobre 011 preçoe desses prcdutoe. Cada
ciclo, oIue, em .ua fase ''b'' está re- pais perifáico rea&irá a esse movimen-
\-:lan.do capacidade acilll& no Depar- to do Centro, ICJUlldo luas prclprias
tammto I (indústria pesada) e pontOl c:au1içOes,isto i.o túYeI de suas forças
de estraDJukmento na área dOI 8r8D- produti>'U e o arau de desenvolvimento
da serviçoI de ·utilidade. pública, en.- de suas re1açOesde produçlo. Uma for-
cem visio;elmenteuma C"taIMdo nOllo m.a qualquer de I~O de Impar"
delenvoMmentO. Com efeito, _ "çlIeI, isto tI de c1iversiflCaçlo da
mudanças inatltucial&is impHcitaa Da produçlo. interna, deve ser pOIta em
supe:reç&oda presente crise importam' mardta. .
DOiDIdo da impIantaçio do eapItaIIa> O Brull ~ um campo ideal pau o
_1IIIuc*o. estudo desse processo. Primeiro (fase.

M cantrúio dOIcidCI ~OI que,. ''b" do I ~ Kondratiev) u fazaIdaa de
pelo metKII em IIOISOIdia podem ser escra~ diversificaram sua produçlo,
estudadOl come fmOmenoi udouII' reorientando pua a produçlo para o
- isto l:, ~ naçlles cbepdal, cano o COIISUIIlO!atemo, parte doi recurSOll
Br~iI, a oertDeatáiio do seu clesenYOl- lIIIteI destinadOl • produçlo de expor-
vimento, o está&io da implantaçlo do la~. ~ (fale "b" do 2? Km-
capitalil"!o industrial - 01 cidCI de .• ~lQJ~~..13 ~.9.~~
KatIdn1Ji~~intaaam olMamente a. ........, •••• mercantilcnAdo no Ocw u-
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\\pais de capitalismo ftnanceiro, por
Qltro de'capitalismo iaualmeDte1Inan- CAg\··J,.ROeeírc, era, Dlo obstante, da maior
rclevlncia, visio c:ano Ibn.le a pos-
libilidade de um enlrsico deseDvol- \
mnento do capitalismo industrial "
naciand. ~\~-----------------------------------------------------------------

€~~~ªê \Y..\.·elhos\: ..c.·onflitos,'Para surpreender o siplificado da

:e~~:b:a~='=~mc:fi= novos arg umentos
:=:~t~e:f~~d~b~Jri~~ a%~~i:;l~ U,', , '.
banco (finança, no sentido estrito) , \
'comporta-se cono mero 'instrumento '. "
do outro sócio - e o capitalismo inales Ao lcngo dos anCl 50. foi t~vada vidas Dlo oecessariamenu\resultam de Os meiCl CCXlServadcw.esDI.j pa_
.(e europeu}cão havia superado ainda uma famosa batalha entre o FMf\e os medidas e decisDes ali tànadas. E. reeem, ccatudo, perceber que. $e oJ .esse estágio, ao sobrevira fas>:"b" do ~os estruturalistas latino- além disto, que a efetivasu~.raçlo de déficit de CODtascorrentes é aóit'

,) 3~ KoodratieV: N.1cera esse ocaso dé. amencaoas. \. seus problemas de Balanço de Paga· namente determinado, tana·se no

."i'! ~A~COOS~~dos, onddeesd°sbcil'oObeae- A dis . r_,,_ d __\ alentos suplletransfc:J'maçDesd~fundo. minimo simplista, equipará-lo a um
wvw , •••.•0 menCl e I uerra puta .uu.uac:ano u!D ~ ..,Ia, que. para CI·estruturalistas d~,anos "acesso de demanda slobal". eon-

". Mundial, já era I~. Ora, podil pontos centrais CI deseqwllbnCl de\ . 50 paliam ser resumidasDum ~e trariamente, CIdesajustesextemCldCl
'<~ acontecer - e aconteceu coacsco - ~aDÇO de PapmentOl -:erificadClem \ objetillO:I indwtrializaçlo. '\ anCl 50 teriam sido produzidos in loco
''t que a tinança cêntrica tcwnasseinteres- di~CI palsesdeste ccauaente. A este.· .' .... \ - de acordo com o diqDtatico a-
-i". se em suscitar, fcwa do pais metro- respeIto, bem c:an~ em outrClplanos. \ A base estruturalista, que conquiS:\ todato. Assim sendo, era pelo menos

poIitano,um capiULlismoindustrialque u duas taTeDtes discrepavun profun- àiu de imediato niuitCl. adcptOl na \ coerente (ainda que I meu julzo
~~~mo indodus°trlaJpa!s~ o CI- damente

l
, tanto DOque toca às causas ~ca latina. enfrentou. desde o seu \ c:'Iuivocado)enfrentá-Ic mediante corter·...... ';''''u__ do prob ema. quanto DOque coaceme sur~''mento, intenso foso da critica cw~ l1C.denw:l4lk.,al

Enuementes; _' capitalismo in- ICIseu tratamento. tod . 01 IU(CWesfi1iadOlI esta 61- \, . . .. -rÓ, ; •. > ,." ,-

dustrial periférico, suraido DOBrasil lima te procuravam, aDlCI de \ .~ . ".
c:an a aasistentia do capitalismo finan- Para . o FMI, CI problemas de mais ~da, auestionar a c:xistenciade T..CDd.o o que precede em. m-'-,Ba1anço de PapmentCl seriam· a- ,.M .• i'ar ~ ••
ceiro nerte-amertcanc, a rrindPioc, DO plic:adCl(cxceçOa • parte) pcr dcsviCl uma ~hIcia secular • dcteri açAo ~CI de adicionar mais uma obser-

.n p6s-au=a, tiunbém europeu e tld 1 •.•.•. PaI dOI.termasde intcrclmbio. A partir da vaçla.~tem, praaltaDellte, fartCl
ja~1 certa altura dolcu dacD\d- e - tOlDC CIpe o pr•.•..no s (suPOSta)\~nepçlO desta tendencia.· . iDdláai de que • poalYcl, a curto
WneDto, tendia a criar, pm-a IC\I' ou. mais preciaamente. pelos respon- desaparece' o caráter sist!mico do prazo, pliar elwintcDalflcar o
prbprio wo, um aparelho de inter- sáveia pela SUl pà1tica cconOmica. desequiUbri atemo ocorrido entre I~'" de l"CCIInClIiDtcma-
mediaçlo fiDan<:eira,a aemplo· do Coerente cc:meste principio, o FIlado DlÇDeslubdCil.eDvctvidas;restaria pcis lIICIIte' w:is..Pdo JDeI10I~ isto
que, em fins do séculoXiX, acmteccra . se dispunha I prestar o seu llUilio, cxptitá-lo, _Il •• desviOlc daarranJ'OI que \/ali tcDtado pcr _---'_,, _desde que o PaIs se cc:mpranctesseI....... ~ -.--.wo .....
na Eur~ Ocidental O IdYCIlto,nas iDtroduzir e sustentar medidas des- la:almente IGilifadal. em CIICI'IÍI. cc:mo!qlCl de das-
c:ondiçDesde fase "b" do 4!'](cn- liDadasI retificar o seu c:anpcrtamen- .\ se, reprcacD 'VCI das indústrias
draticV; da 4~ Dualidade brasilcira es- to e permitir que o Balanço de Pa- AláD disto. 5' CI crtodc«OI qulmica, ~ca, de máquinas e
tl tendo essa pccuIiaridadede suscitar pmcntCI recuperasse uma situaçAo em que CIseusad . Dlo tinham outru. Em tais ci[CWIItlDciaa,parece
o nascimentodo capitalismofinaDcciro ''viáwl'':. _ . uma pà1tica de prazo a pcopor. mais que lIWIcaeq~o reproduzir
brasileiro. . Entcnda-se: Rlfl o ~,.o GA1:T e I rece:ita crtod~dPica: c:orte da

pcw outro !abos . a fase ''b'' do 4! -- ~~CIDItIm!'.'~ l\l1lItipal-'-~~ auardilea das do-jG1lo" .demanda._que ~D~.~,llla· o~~ •••.
Odo 1DnI0 parece estar conduzindo a deavIo~tcctado peloFMI cOIISÍstlano Ii~ •.••o COIItrcHdas 1 çDes,• u ""'••••••• - •••-~
DOVOdeslocamento do Centro DinI- GUIsa de demanda slobal. O destaque taxasmúltiplasde clmbi'~' Dumwtro tuaçlo, e nem tampouc:é\puecemais-
mico mundial. Cem efeito. DaScm- ItribuldoaestefalOmenopermitia'IOI plano, I implantaçlo atividades tirsáiClpercalçauamDlaic:J'-a1Dd&
'diçaesda recessãomundialmanifestou- adeptos da linha do Fundo. wrifléar a mediante iD>estimentOlp b1icaa Dlo que traDl.itório - fcdIIunento da
se leneralizado ressuraimento do luta c:oDttao desequillbriodas temias 'passa de expedientead hoc, aa-dn- .ccoomlÍl, mediante ~ da
.protccionisml>üàacionista. Ora, para . exterDIIIe o c:anbate • in11açIo.Em . c:iasno mundo re-liberalizad do p6s- flexibilidade potencial da~tura
c:utcapalses; dcudCI de vastomertado outru palavra. 01 cbamadOl dese- 1UCfl'I. produti"8 aistente. Esta poai1!llidade
ÍDtenloe de rica CIlllItclaçlode reeur- quillbriOl extenKlI e interDOleriam - \ praticamenteiDcxistiaDClIDOI~ .
ICInaturais - cono é o caso,especial- pr<MX:adClpar'uma mesmacausa - o o.Pai... _ .' \
mente, dOI Estados UDidCl - esse que simplificava encrmemente o di.,- lati Am ri ~ \
isdamento pode ser cftcaz no tanbate nOrItico,bem ccwnoaterapia propaatos. ~. cano. Ao que tudo i~ a capedS
a certas msDifestaçDes.da reeessãc - ~ dentre eles,: destacadameDte o de impatar do pais tcrl de ler .
ccooOmica.Nilo, porém, para tod<$01 Quanto a wtras rccomendaçDesdo Brasil- CDC~tram-se,DCIanos 80. xc:J'IvelmentelXJJIpimida.dadOlo pes , ,
palscs, visto cano Dumer~ dentre Fundo, tala cc:mo a desvalorizaçAo vdta I uma SituaçãOde ftaarante e&-\ da divida e a retlataçlo dCl emprés- \.
estes Dlo podem prescindir do acessoa cambial e I l:OITeçlo(elevação) de trIniU;lamentoexterno. No que sque, \ lÍIDCIextcmCI.Em tala circunstlncia.s, \
C(XOpIementCla SUl prbpria conste- preçCl rCJUlamentadClpclCl poderes resumimesaJauma.sobscrvaçOcsacerca \!JIIII intensa mobilizaçlo_dopotcIIj;ial ,
laçAode recursose ao prbprio mercado públiCO!,teriam pcr func;:lorecompora da atividade brasileira. pensadas par J)lCrCllte• catrutura pcodutiva que ai
interno. escala de preçCl relatiVCIc contribuir coatraste tan a siruaçlo - e 01 ar- ~, sianificaria que I tomca do ljus-

. (no caso das tarifas púb1ica.s)para a lWIlentCl- dOIanOl50. tálpento seria a _-..o. Caso'
AIIim. a pccseJlÇade uma eco- rCduçlodo déficit fiscalC$'o, o -,iUltetcrl ~ ler feito, es-

DmlÍI socialista, capaz de enaeDdrar O ccofronto entre CI dois perlodOl ~ nte, pcr _lra~. Os par_
~ demandadaefeti~I=i" Das Os estruturaIistas. cujo quartel- dcrece. de salda. uma surpresa: no udiri1 da reconwtslo. bem cano 01

çDes rccessIo m eco- .1 presente 510 CI_·-vazes do conser- da o, •.&... '---"0 ••...•i~.O, ••_. __ ,,~ 'bilídad d --_.1< sener•• encmtrava-se no CEPA!...,par_ r-- ..-.-,'-<. _~- I pOIS! e e ~o . da d vadorismoe da ortodatia que Yem in- des~.-<"-"':o, --'- "" •••'. da~ ,; ad do a én:i . DI ttam. tonstataçlo e que as eco- •••• au....... •...... ,
;~ em m, • o can o CUC!1CW,o nania.s subdescn"'l1vidas se caraete- sistindo na detcrminaçIo a08ena da "p: ~:~o pm-a 83". Tem inicio, ,

'''o ~- ~~~. deconsum~~o' rizam par uma determinada fa-ma de criac. eoquanto CI seus adYCráriOl pau. uma.,....portante luta (surda lU o
,~ •• ~ •••,.._- ~ • _ -~_.. ' __ 1. tra1amdesubliDbarlresponsabilidade J: csente "'CKllCIl''''' q~ --··':-"---cncricwde DOVOtipo - canén:io UII_ •••O DO•.~ao lDternIIci......:I' intcrDI e de denunciar o "ilibi da' , ••••• - r•••••••.em
.~ +nific:ado e, mcaaariamente,. de Es- Qpa1açao de pcodutCl primiriCl e I .•• Os •••.•• lI<MlI=ldha c:atfrattaçlo.
" .- impartaçlo, predcwninantcmente de aG1lema. pa•••.•••encontram-se, '/Y baalCl CJWI\UICIIIre!ttça"lI
., tado- mas c:anén:iocxteriarem todo manufaturu. A partir desta peculiar pàs. uocadCl; lU recentemente, pelo - entre w razoes - pelo aulC

''';:\ o CAIO. Em SUl fase iDciaIseria tu- posiçlo, ficariam CI palscs subdescn- menCl. recente da uW..~tClÍIICnIdorae pelo
,.- ÇClI&.IDeIItebilateral mas. desde o prin- ....•.•.•_ ~t~ .•••.••ft ,,- •••••••• _ ._ recrudescimen••••do _ ••.•..mo. "_._r.... c:lpio, tenderi francamente para o ""' •••••• - •..•.•- • ....- QC _ •••• ~ ad siri -~ ---.. •••••••

planejamento. . . denciu marc:adamente ~,dRr- - CI pot~.. que Dlo mais
VIdasDOtomá'cio intemaâand. Des- tem um pxIDo ~ Dltidoprojeto co-

Em raumo. o advento da 4~ tas. I maU DOtbriateria I teadencia 10 mum - a ~o- - aw:on.
Dualidade prcnuncia-.e «mo marcado dec:llDio dai pceçaa relativot dOI tram-se díspcnaI. ~ acara-
.pcr duas tendeDCiascClltrllditaias: a produtCl primirigI. O aarlvamcnto muças ltm, 110~. lICDdou.-
privatiz.açlode importa.n~ seJDIieDtCI deste fmOmeno, particularmente em VIdas, tendo par trinc:bcIras deter-
do Ida p6blico, dOI qüiid:OI do do- ••• de dcscenso dtHco, prOYOcaria millld<ll!ql<ll pQbIicx&eaIpmu en-
senvdWnento do capi'.a1~mo ftlWl- situaçaes de wrdadeiro ''estranau- tldades de duR. e pcalÍ'tà. DOentan-
ceironacioDal,calrmeaataliDçlode 1amenlOexternd' nas oconanias sub- to, que o ap~:. o
C'esceDlCIsqpnentCI do t~O Q- deacnvdWlas. peao Cl'ClCCDtedai pc la::iais e
teria. Mais uma wz, DOprOCCSlOde I prtpria fruttntçIo de uma _
superaçlo da crise, ircas do selar 1Df_se do diqntatico estrutu- rumo pcq,iàaD I tOlll&8raçlo. fcc·
público se privatizam, e Arca do seta ralista que 11 crises :10 Balanço de ÇII capazes de rec:cIIciliarI detaa

••••prp.a'to.~~~~.~,!t, .. PapmentQI •• na~ ~bdesenvd- .~ ~..••- 'J - .••..• ~•._... ··.'· .•i.... - oçgalmica,CGID.oaWDÇó4alociedlde.
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